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Patrimônio de Vassouras, o Programa Integração pela Música, destaque 
na cena cultural do município há mais de quatro décadas, está ameaçado 
de despejo exatamente por quem deveria ser um aliado em seus projetos: 
o governo do Estado do Rio de Janeiro. O PIM recebeu, semana passada, 
um ofício encaminhado pela Secretaria de Estado da Casa Civil, datado 
de 20 de abril, ameaçando a instituição de despejo do Solar do Barão de 
Massambará, prédio que ocupa desde 2017. Página 3

André Português
lança a sua
pré-candidatura 
ao governo do
Rio de Janeiro

Deputada 
discute impactos 
da redistribuição 
dos royalties
do petróleo

Univassouras 
presente no 
encontro de 
lideranças 
acadêmicas

O cenário político do esta-
do ganhou um novo nome 
na disputa pelo Palácio 
Guanabara. O ex-prefeito 
de Miguel Pereira, André 
Português, lançou oficial-
mente sua pré-candidatura 
ao governo estadual.  Ao 
lado da delegada Thaianne 
Moraes, apresentada como 
pré-candidata a vice, Portu-
guês apresentou as princi-
pais bandeiras que preten-
de defender. Página 12

“O Rio de Janeiro não pode 
perder o protagonismo”, 
disparou a deputada Célia 
Jordão em suas redes so-
ciais ao se posicionar con-
tra a Lei 12.734, de 2012, 
que trata da distribuição 
dos royalties do petróleo.  
Página 6

O Encontro Anual do Fó-
rum Nacional de Pró-Reito-
res de Pesquisa e Pós-Gra-
duação reuniu liderança 
com o objetivo de discutir 
estratégias, desafios  temas 
referentes ao fortalecimen-
to da ciência, inovação e da 
pós-graduação. Página 7

GOVERNO ESTADUAL 
AMEAÇA DESPEJAR PIM 
DO SOLAR DO BARÃO 
DE MASSAMBARÁ

PATY DO ALFERES 
CELEBRA CULTURA E 

TRADIÇÃO NO FESTIVAL 
DE SANFONA E VIOLA

PÁGINA 9
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Sala do Empreendedor de Vassouras 
conquista Selo Diamante do Sebrae

A excelência no atendi-
mento aos microempreen-
dedores garantiu à Sala 
do Empreendedor de Vas-
souras uma das maiores 
conquistas na área de de-
senvolvimento econômi-
co: o Selo Diamante – Ci-
clo 2025, nível máximo de 
reconhecimento concedi-
do pelo Sebrae. A honra-
ria é destinada aos municí-
pios considerados referên-
cia em atendimento e su-
porte aos pequenos negó-
cios, alcançando o mais al-
to padrão de qualidade exi-
gido pela instituição.

Para conquistar o selo, a 
unidade passou por avalia-
ções rigorosas que analisa-
ram critérios quantitativos 
e qualitativos relacionados 
à capacitação e qualifica-
ção dos microempreende-
dores. Atualmente, a Sa-
la do Empreendedor conta 
com 3.246 MEIs cadastra-
dos, sendo cerca de 70% do 
público formado por mu-
lheres empreendedoras.

Entre os principais crité-
rios avaliados pelo Sebrae 
estiveram a qualidade do 
atendimento, incluindo es-
cuta qualificada e avalia-
ções realizadas por meio 
de cliente oculto, ferra-

A conquista do Selo 
Diamante é resultado 
de um trabalho desen-
volvido ao longo dos úl-
timos anos, período em 
que a Sala do Empreen-
dedor recebeu investi-
mentos em qualificação 
de atendimento, cursos, 
capacitações e amplia-
ção dos serviços.

O Selo Diamante co-
roa um período de ava-
liação 2025/206 no qual 
a Sala do Empreende-
dor de Vassouras já ha-
via conquistado o Selo 
Ouro a nível Estadual e 
agora recebe o reconhe-
cimento a nível Federal.

O secretário de De-
senvolvimento Eco-
nômico e Inovação 
de Vassouras, Geova-
ni Dornelas, destacou a 
importância para o mu-

nicípio e para os em-
preendedores. “Para o 
município, o selo fun-
ciona como diagnósti-
co de gestão, ajudando 
a elevar a imagem ins-
titucional e atrair novos 
investimentos. Para o 
empreendedor, garan-
te que a unidade é um 
porto seguro para su-
porte qualificado e gra-
tuito”, afirmou o secre-
tário.

A Sala do Empreen-
dedor funciona na Ave-
nida Otávio Gomes, 
395, no Centro, no tér-
reo da Prefeitura, com 
atendimento de segun-
da a sexta-feira, das 8h 
às 17h. O espaço con-
ta com cinco funcio-
nários dedicados ao 
atendimento dos mi-
croempreendedores.

RECONHECIMENTO CONSTRUÍDO
AO LONGO DO GESTÃO 2025/2026

Excelência que 
inspira confiança 

nos pequenos 
negócios. 

Cidade como 
modelo nacional 

de suporte 
ao pequeno 

empreendedor

“Para o município, o 
selo funciona como 
um diagnóstico de 
gestão, ajudando 

a elevar a imagem 
institucional e 
a atrair novos 
investimentos”

_______________
GEOVANI DORNELAS l

SECRETÁRIO DE 
DESENVOLVIMENTO

ECONÔMICO E
INOVAÇÃO DE VASSOURAS

menta utilizada para medir 
a prontidão e a precisão 
das orientações oferecidas 
aos empreendedores.

A infraestrutura e o am-
biente também fizeram 
parte da análise, conside-
rando aspectos como aces-
sibilidade e qualidade das 
instalações físicas. Outro 
ponto de destaque foi a 
presença digital da unida-
de, com avaliação da atua-
ção em redes sociais, ca-
nais remotos de atendi-
mento e estratégias de co-
municação online.

A gestão e o planeja-

mento do setor também 
foram observados, levan-
do em conta a capacitação 
contínua da equipe, além 
da articulação com o mu-
nicípio para ações de des-
burocratização e incentivo 
ao desenvolvimento eco-
nômico local

Além disso, a Sala do 
Empreendedor oferece di-
versos serviços voltados 
aos microempreendedores 
individuais, como formali-
zação de MEI, emissão de 
guias, declarações, consul-
torias e auxílio na emissão 
de boletos de pagamento.
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Ao orgulho da Cultura, a porta da rua

 Governo estadual ameaça despejar 
PIM do Solar do Barão de Massambará

Programa atende a 
mais de mil alunos 

e já levou arte de 
Vassouras a Europa

‘Ingratidão’ do PIM e
nova sede do Inepac

OS BASTIDORES DO DESPEJO

Patrimônio de Vassouras, 
o Programa Integração pe-
la Música, destaque na ce-
na cultural do município há 
mais de quatro décadas, está 
ameaçado de despejo exata-
mente por quem deveria ser 
um aliado em seus projetos: 
o governo do Estado do Rio 
de Janeiro. O PIM recebeu, 
semana passada, um ofício 
encaminhado pela Secreta-
ria de Estado da Casa Civil, 
datado de 20 de abril, amea-
çando a instituição de despe-
jo do Solar do Barão de Mas-
sambará, prédio que ocupa 
desde 2017. 

No ofício, assinado pelo 
superintendente de Gestão 
do Patrimônio Imóvel, Fran-
cisco José da Silva Figueire-
do ligado à Subsecretaria de 
Gestão Administrativa e Pa-
trimonial, órgão da Secre-
taria de Estado da Casa Ci-
vil, o governo estadual pede 
que o PIM apresente o docu-
mento que autoriza a ocupa-
ção do espaço e ameaça não 
só com despejo, mas com a 
cobrança pela “ocupação ir-
regular” do imóvel. “De acor-
do com os registros no Sis-
tema de Patrimônio Imó-
vel – SISPAT, o imóvel situa-
do à Rua Dr. Joaquim Teixei-
ra Leite, é de propriedade do 
Estado do Rio de Janeiro, ra-
zão pela qual solicitamos 
apresentação de documen-
to que autorize essa ocupa-
ção. Em caso de não apre-
sentação de documento, no 
prazo de trinta dias, a ocu-
pação será considerada irre-
gular, uma vez que a utiliza-
ção de imóvel do Estado, por 
particulares, deve observar 
os dispositivos legais da Lei 
Complementar número 8, de 
1977. Por fim, cumpre infor-
mar que caso não seja apre-
sentada documentação com-
probatória, será aplicado o 
artigo 8º, parágrafo 2º da re-
ferida Lei, que determina a 
necessidade de ressarcimen-
to pelo uso indevido de imó-
vel estadual, além de enca-

minhamento à Procurado-
ria Geral do Estado proposta 
de reintegração de posse do 
imóvel”. 

O Solar do Barão de Mas-
sambará começa a fazer par-
te da trajetória do PIM no fi-
nal de 2017. Em uma audiên-
cia pública organizada pe-
la Assembleia Legislativa na 
Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, a Secretaria Es-
tadual de Cultura anunciou 
a cessão do prédio ao Pro-
grama Integração pela Músi-
ca. Presidida pelo então pre-
sidente da Comissão de Cul-
tura da Alerj, deputado Za-
queu Teixeira, a audiência 
contou com a presença, en-
tre outros setores, de repre-
sentantes da Secretaria Es-
tadual de Cultura e do Con-
selho Estadual de Cultura. O 
PIM ingressou no prédio em 
dezembro daquele ano. Me-
ses depois, em abril de 2018, 
o próprio André Lazaroni, 
secretário estadual de Cultu-
ra à época da audiência pú-
blica, fez a entrega simbólica 
das chaves do Solar ao PIM. 
Durante a gestão de Lazaro-
ni foi criado o POC (Progra-
ma de Ocupação Cultural), 
na Secretaria Estadual de 
Cultura. O programa tinha 
como objetivo identificar 
imóveis fora de uso, de pro-
priedade do estado do Rio de 
Janeiro, para destinação de 
fins culturais. Além de Laza-
roni participaram da entrega 
das chaves o então prefeito 
Severino Dias e o então ve-
reador Kiko Brando. O even-
to rendeu matéria de página 
inteira na edição da TRIBU-
NA DO INTERIOR de 15 de 
abril de 2018

Apesar da cessão com 
pompa e circunstância, o 
Programa Integração pela 
Música nunca recebeu um 
documento oficial do gover-
no estadual a respeito do uso 
do espaço. “Não houve um 
só mês que eu não pedisse 
uma posição da Secretaria 
de Cultura a respeito. Sem-

O Programa Integra-
ção pela Música comple-
tou 45 anos no último dia 
21 de abril. Nesse tempo, o 
PIM colecionou reconheci-
mento público, a admiração 
de agentes culturais do Rio 
e do país, ganhou prêmios, 
formou centenas de músi-
cos e orgulhou o vassouren-
se com apresentações ao la-
do de nomes como Gilberto 
Gil e em lugares icônicos co-
mo o Theatro Municipal do 
Rio de Janeiro, além de par-
ticipar recentemente de um 
festival na França. 

	 Hoje, em parce-
ria com a Prefeitura de Vas-
souras, o PIM está presente 
em seis escolas municipais, 
levando ensino musical a 
crianças e jovens de diversas 
regiões do município. Em 
Andrade Costa, na Escola Sa-
grada Família de Nazareth, 
por exemplo, são oferecidas 
aulas de flauta doce e trans-
versal, clarineta, coral e mu-
sicalização infantil, atenden-

do alunos a partir de 2 anos 
de idade. Em Andrade Pin-
to, as atividades incluem ins-
trumentos de metais, como 
trombone, tuba, trompete, 
bombardino e trompa, além 
de percussão. Em Ipiranga, 
acontecem aulas de violino, 
viola, violoncelo e contrabai-
xo.

 Em Itakamosi, o foco é o 
ensino de harpa para alunos 
do 1º ao 5º ano. Alunos do 2º 
ano da Escola Magally Sayão, 
no Centro, também recebem 
aulas de harpa. A iniciativa 
chamou a atenção do gover-
no da Irlanda, terra da har-
pa. Em novembro de 2023, o 
Cônsul-geral e a embaixado-
ra da Irlanda no Brasil, Eoin 
Bennis e Fiona Flood estive-
ram em Vassouras na ceri-
mônia que concedeu ao mu-
nicípio o título de Capital da 
Harpa, graças ao número ex-
pressivo de alunos atendidos 
pelo PIM. Eles ainda doaram 
três harpas nas cores da Ir-
landa ao Programa. 

Candidato derrotado à 
Prefeitura de Vassouras 
em 2024, o ex-vereador Ki-
ko Brando (Soliedarieda-
de) assumiu a direção-ge-
ral do Inepac em janeiro de 
2025. Na época, o jornalis-
ta Ancelmo Góis noticiou a 
nomeação do dentista como 
demonstração do desapreço 
do então governador Cláudio 
Castro com a Cultura. 

Nos últimos meses, Kiko 
Brando tem confidenciado a 
aliados a intenção de trans-
ferir a sede do Inepac para 
Vassouras. No município, o 
Solar do Barão de Massam-
bará é o único prédio tomba-
do pelo órgão. 

Também nos últimos me-
ses, o PIM recebeu diversas 
visitas de agentes ligados à 
Secretaria da Casa Civil, com 
o intuito de avaliar a possibi-
lidade de o prédio passar a 
ter outra destinação. Sempre 
que indagada, no entanto, a 
secretária de Cultura Daniel-

le Barros garantia à direção 
do PIM que o programa não 
perderia o espaço.

Após o primeiro ofício 
da Casa Civil recebido pe-
lo PIM, uma professora liga-
da ao Programa ouviu de um 
antigo aliado de Kiko Brando 
que a instituição foi “ingrata” 
com o político e que, por is-
so, deveria arcar com as con-
sequências. Por ingratidão, 
leia-se o não apoio nas elei-
ções municipais de 2024. 

Na postagem do PIM que 
torna público o ofício enca-
minhado pela Casa Civil, um 
comentário pede a interven-
ção de Kiko Brando. Na res-
posta, o diretor-geral do Ine-
pac diz que sempre ajudará 
o PIM, mas faz menção a “in-
gratidão”. “Sempre ajudei, 
amiga. Se o Pim (sic) está ali 
até hoje, fui eu quem o colo-
cou lá. Isso aconteceu contra 
a vontade do governo mu-
nicipal, que queria transfor-
mar aquele prédio em arqui-

vo municipal e ainda levar 
duas secretarias para funcio-
nar no local. Eu tive que as-
sumir a condição de fiel de-
positário daquele imóvel por 
muitos anos, até 2023, me 
responsabilizando civil e cri-
minalmente por todo o pré-
dio, para conseguir ir até 
a prefeitura e pegar a cha-
ve diretamente no gabine-
te do prefeito, que não que-
ria entrega-la. Infelizmente, 
toda essa história é conheci-
da em detalhes pela direção 
do Pim, mas nada disso foi 
mencionado no texto divul-
gado por eles. Mas o Pim te-
rá sempre a minha ajuda. A 
cultura, independentemente 
de lado político ou de qual-
quer ingratidão, merece ser 
apoiada e fortalecida o tem-
po todo”. 

Kiko Brando é apontado 
no meio político de Vassou-
ras como virtual candidato à 
Prefeitura em 2028. Em 2024, 
ele disputou as eleições pe-

pre ouvi que deveria ficar 
tranquila e que não teríamos 
problemas com isso”, afirma 
Célia Moreira, coordenadora 
do PIM.  O PIM tornou públi-
ca a notícia do despejo emi-
nente através das redes so-
ciais no início da semana. A 
postagem indignou a cidade 
e gerou uma série de com-
partilhamentos e comentá-
rios ressaltando a importân-

cia do Programa para a cul-
tura do município. Na quar-
ta-feira, dirigentes do PIM 
receberam, por um aplicati-
vo de mensagens, um áudio 
encaminhado pela secretária 
estadual de Cultura e Econo-
mia Criativa Danielle Barros. 
No áudio, uma voz mascu-
lina diz que o despejo é um 
equívoco e que o PIM rece-
beria, na quinta-feira, dia 7, 

um novo ofício da Casa Ci-
vil, pedindo para desconsi-
derar o ofício anterior. Até o 
início da tarde da sexta-fei-
ra, no entanto, nenhum ofí-
cio havia sido encaminhado. 
No final de semana, o ofício, 
que não chegou oficialmen-
te ao PIM, circulou pelas re-
des sociais. Também assina-
do por Francisco José da Sil-
va Figueiredo, o documento 

torna sem efeito o ofício an-
terior. “Conforme verificado 
nos registros, constatou-se 
que a ocupação em questão 
possui Termo de Entrega e 
Recebimento, junto à Secre-
taria de Estado de Cultura e 
Economia Criativa”. 

O PIM, no entanto, enten-
de que precisa manter a mo-
bilização em defesa do Pro-
grama. 

lo Solidariedade, que tem no 
deputado federal Áureo Ri-
beiro sua principal liderança 
no Rio de Janeiro. O deputa-
do seria o autor da indicação 
que levou Kiko a ser nomea-
do pelo governador Cláudio 
Castro a despeito de nunca 
ter se notabilizado por par-
ticipar do debate acerca do 
Patrimônio Histórico de Vas-
souras ou do estado. Áureo 
Ribeiro é irmão de Danielle 
Barros, a secretária estadual 
de Cultura e Economia Cria-
tiva. 

Pelas redes sociais, Kiko 
Brando se manifestou no-
vamente no final de sema-
na. Em uma postagem so-
bre o caso, envolveu-se em 
um debate com uma eleito-
ra que questionava os seus 
interesses. O diretor do Ine-
pac nega a mudança do ór-
gão para o prédio e se auto 
intitula “padrinho” do PIM. 
“Em momento nenhum foi 
falado, em hipótese alguma, 
que o PIM sairia dali para 
funcionar um escritório do 
INEPAC. Até porque, caso eu 
queira levar um escritório do 
INEPAC para lá, o espaço fí-
sico é tão pequeno que cabe-
riam tranquilamente o INE-
PAC e o PIM juntos no mes-
mo local”.  
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Maio - Mês de
Maria e das Mães  

HISTÓRIAS
EM VERSOS

Marcos P. F. dos Reis
Marquinho do Bar do 
Arlindo – Madruga

Maria, exemplo de Mãe
Que concebeu sem pecado

Trouxe Jesus ao mundo
Mostrando fé e cuidado

E acompanhou o seu filho
Até ele ser crucificado

A mãe sempre tem um colo
No aconchego do lar
Tem o coração aberto
E a certeza no olhar
Ela luta pelos filhos

Sem nunca desanimar

Valorize a sua mãe
E renda glórias à Maria

São elas que te protegem
Nas lutas do dia a dia

Honrando e respeitando
Vivendo com harmonia

Que Deus abençoe as mães
Por tudo o que elas nos dão

Para poder compensar
Uma vida de oração
Muita saúde e paz

E muito amor no coração

ESCRIVANINHA
DE CEDRO

O Dia das Mães e um não à escala 6x1 - um
viva às trabalhadoras e aos trabalhadores

Mas é preciso ter força, é preciso ter raça/ É 
preciso ter gana sempre/ Quem traz no corpo 
a marca, Maria, Maria/ Mistura a dor e a 
alegria (Maria, Maria - Milton Nascimento
e Fernando Brant)

Comemoremos o Dia das Mães. Maio, dia 
10. Para os que as têm, eis o momento de fes-
tejar. Agradecer. Agradar. Dar afeto. Carinho. 
A data é reservada a isto, e se é essa sua fi-
nalidade, seja cumprida, porém, com a lem-
brança de que, pelo ano inteiro, há de se ce-
lebrar essas que nos proporcionaram o dom 
da vida, sem cobrar, sem exigir. Protetoras, 
mestras, conselheiras, amigas.

É também o dia de se pensar a luta dessas 
mulheres, mães ou não. Sua dignidade, seu 
salário, as férias, o décimo terceiro salário, 
as folgas semanais adequadas, a luta sindical 
por direitos, a escala menos cansativa, a du-
pla, a tripla jornada, que a maioria delas vive. 
É a hora de refletir, com elas, a consciência 
de classe, seu suor e sua luta. 

É tempo de luta! Que nossas trabalhado-
ras tenham a percepção de que sustentam o 
país, de que carregam sobre os ombros cas-
tas que compõem o topo da pirâmide, e que 
não as enxergam, senão, como massa tra-
balhadora. Que as mulheres e mães tragam 
consigo a pauta de luta dos seus mais sagra-

dos direitos: salário e jornada justos.
Tomara, o Dia das Mães traga momentos 

de reflexão, de avanços e de perspectivas 
boas para o dia a dia dessas trabalhadoras. 

Tramitam no Senado há muito, como 
sabemos, as discussões em torno da PEC 
148/2015, que tem o senador Paulo Paim (PT-
-RS) como   proponente: redução de jornada 
para 36h semanais, com transição da seguin-
te forma: redução de 44h para 40, no primei-
ro ano, e a cada ano, uma hora até chegar às 
36h.  Na Câmara Federal o foco se dá em duas 
PECs: A 221/2019, do deputado Reginaldo Lo-
pes (PT-MG): redução para 36h semanais, 
com transição de dez anos, até sua entrada 
em vigor e a 8/2025, da deputada Erika Hilton 
(Psol-SP): escala 4x3, com redução para 36h/
semanais. Entrada em vigor, se aprovada, em 
360 dias. 

Há ainda, o Projeto de Lei da Presidência 
da República, enviado ao Congresso Nacional 
em 14 de abril de 2026, com urgência consti-
tucional, e estabelece que a jornada semanal 
máxima, passe de 44 para 40 horas, conso-
lidando o modelo de cinco dias de trabalho 
para dois dias de descanso (5x2), preferen-
cialmente, aos sábados e domingos, sem 
qualquer redução salarial.

Aos que sofrem daquele “complexo, o de 
vira-latas”, criação da lavra irônica de Nelson 

Rodrigues, lembrem-se ou se informem: 
O projeto do fim da escala 6x1 aproxima 

o Brasil de um movimento já em curso em 
diversos países. O Chile aprovou a redução 
gradual da jornada de 45 para 40 horas se-
manais até 2029 e a Colômbia está em transi-
ção de 48 para 42 horas até 2026. Na Europa, 
a jornada de 40 horas ou menos já é predo-
minante: a França adota 35 horas semanais 
desde os anos 2000, e países como Alemanha 
e Holanda operam, na prática, com médias 
inferiores a 40 horas.

Esperamos a justa discussão para que a 
trabalhadora e o trabalhador brasileiros não 
sejam vistos como máquinas e mereçam seus 
equitativos salários e descanso semanal.

Esperemos, principalmente, que as mu-
lheres, que sempre tiveram jornada dupla, 
tripla, múltipla possam ter seus momentos 
mais dignos em meio à sua família E espe-
ramos, sobretudo, que os homens dividam 
com suas mulheres as tarefas domésticas. 
Não perdem a mão nem a honra.  No mais, 
pelo fim da escravista escala 6x1! Ainda: um 
Feliz Dia das Mães, essas trabalhadoras!



Fontes das notícias: https://g1.globo.com e 
https://agenciagov.ebc.com.br
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O preço das nossas ruas

O ELO DA MEMÓRIA
Prof. Maurício Melo
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Caminhar pela nossa ama-
da Vassouras em uma manhã 
pacífica de outono é um pri-
vilégio que, de tão cotidiano, 
muitas vezes nos anestesia a 
memória. Cruzamos a efer-
vescente “Broadway” vassou-
rense, pisamos nas calçadas 
do centro e passamos diante 
de placas de bronze e mo-
numentos de pedra sem nos 
darmos conta do peso imen-
surável que aqueles nomes 
carregam. Como um homem 
de carne e osso transita da 
efemeridade da vida para a 
imortalidade do patrimônio 
público? A resposta não está 
no concreto das ruas, mas no 
sangue, no gelo e na fumaça 
dos campos de batalha de um 
mundo que esteve à beira do 
colapso.

Para compreendermos o 
verdadeiro preço da nossa 
tranquilidade, é preciso retro-
ceder ao período mais som-
brio do século XX: a Segunda 
Guerra Mundial (1939-1945). 
O conflito que devastou a Eu-
ropa e tragou nações inteiras 
não foi uma simples disputa 
por fronteiras territoriais. Tra-
tou-se do embate definitivo 
entre a luz da civilização de-
mocrática e a treva absoluta 
do totalitarismo nazifascista, 
cuja face mais abjeta foi o Ho-
locausto – a Shoá –, a máquina 
industrial e diabólica erguida 
para exterminar o povo judeu 
e outras minorias. O mundo li-

vre estava sufocado. E foi exa-
tamente neste cenário de de-
solação que o Brasil, após ver 
seus navios mercantes covar-
demente afundados em nossa 
costa, fez o que nenhum outro 
país da América do Sul ousou 
fazer: enviou seus filhos para 
lutar e morrer no solo euro-
peu.

A Força Expedicionária 
Brasileira (FEB) arregimen-
tou cerca de 25.800 homens. 
Não eram guerreiros esparta-
nos forjados para a matança; 
eram lavradores, operários, 
motoristas. Eram os nossos 
vizinhos. Homens simples que 
nunca haviam visto a neve, ar-
rancados, dentre tantos, do 
ameno e acolhedor Vale do 
Café para enfrentar o rigoro-
so e mortífero inverno dos 
Montes Apeninos, na Itália de 
1944. A mística da “Cobra Fu-
mando” nasceu da resiliência 
heroica desses soldados que, 
mesmo com uniformes ini-
cialmente inadequados, sur-
preenderam os generais alia-
dos. Mas o pracinha brasileiro 
tinha um diferencial: o seu 
“jeitinho” não era o da cor-
rupção, mas o da suprema hu-
manidade. Diferente da frieza 
bélica prussiana, o nosso sol-
dado cidadão era aquele que, 
nas pausas do bombardeio, 
dividia sua própria e escassa 
ração com os civis e as crian-
ças italianas famintas.

Vassouras não enviou ape-

nas soldados à Europa; nós 
enviamos para lá o nosso 
DNA, a nossa identidade in-
teriorana. Pensemos no sau-
doso Expedicionário Oswaldo 
de Almeida Ramos. Antes de 
se imortalizar em nossa me-
mória como o querido “Os-
valdo Pombinho”, o pacato 
chofer de praça que marcou 
época rodando com seu táxi 
nas ruas ainda mal pavimen-
tadas de nossa cidade, ele foi 
o destemido Soldado Ramos 
(1G-151031). Embarcou em 22 
de setembro de 1944 a bordo 
do navio americano USNS Ge-
neral Meigs, compondo o 2º 
Escalão da FEB rumo ao des-
conhecido. Integrando o afa-
mado 1º Regimento de Infan-
taria (Regimento Sampaio), 
suas mãos empunharam fuzis 
no centro das mais ferozes e 
decisivas batalhas da Itália, 
enfrentando o gelo e a morte 
em Monte Castello, Castelnuo-
vo e Montese. Sobrevivendo 
ao silêncio fúnebre e ao es-
trondo da guerra, retornou 
vitorioso em agosto de 1945 
para retomar a vida civil na 
terra que tanto amava. Hoje, a 
avenida que leva o seu nome 
e seu título militar (a nossa 
festejada “Broadway”) pulsa 
com a vida, o comércio e a ale-
gria. Que formidável e poético 
contraste entre o campo de 
batalha de outrora e a via vi-
brante que hoje eterniza o seu 
legado!

Lembremos, com igual e 
redobrada reverência, do Ex-
pedicionário Sebastião Morei-
ra de Paiva (Sd 4G-86586). O 
destino e o dever uniram Se-
bastião e Oswaldo no mesmo 
navio, o USNS General Meigs,
cruzando o Atlântico naquele 
22 de setembro de 1944. Con-
tudo, nas trincheiras enlamea-
das da Itália, Sebastião mar-
chou sob a bandeira do bravo 
11º Regimento de Infantaria 
(o Regimento Tiradentes). Foi 
esta a unidade mineira que 
protagonizou o assalto deci-
sivo e sangrento nas encostas 
íngremes do Monte Castello, 
sofrendo o maior número de 
baixas em um único dia de 
combate. Sebastião conheceu 
a dor tão de perto que pre-
cisou ser evacuado antes do 
término das operações, re-
tornando ao Brasil em maio 
de 1945, trazendo consigo as 
duras marcas daquela fria e 
implacável primavera. Hoje, o 
seu sacrifício é eternizado em 
uma rua no bairro Residência 
e em seu monumento solene 
na Praça Eufrásia Teixeira Lei-
te, que atua como uma ânco-
ra no centro de nossa cidade 
para que a memória não se 
dissipe. Não é difícil imagi-
nar, como historiador e como 
cristão, que, enquanto o aço 
das metralhadoras castigava 
o seu regimento, o som mais 
alto que ecoava na alma des-
te jovem vassourense fosse a 

saudade do bater pacífico dos 
sinos da nossa Igreja Matriz.

Celebrar o heroísmo da 
FEB no mês em que come-
moramos o Dia da Vitória (8 
de maio) exige, neste ano, 
uma profunda conexão com 
o Yom HaShoá (27 de Nisan, 
que neste ano foi celebrado 
nos dias 13 e 14 de abril), o Dia 
da Lembrança do Holocausto 
e do Heroísmo. O HaGevurah 
(Heroísmo) celebrado pela 
comunidade judaica é o mes-
míssimo espírito que moveu 
os nossos pracinhas. Enquan-
to o mundo inteiro assistia, 
atônito, à fumaça lúgubre das 
chaminés dos campos de ex-
termínio, eram os soldados 
aliados – incluindo os bravos 
filhos de Vassouras – que, a 
custo de suas próprias vidas, 
ajudavam a quebrar e esma-
gar a máquina de guerra que 
sustentava aquele terror.

É exatamente por isso que o 
Dever da Memória não é uma 
formalidade cívica, mas uma 
urgência moral. Como de-
nunciado recentemente pela 
imprensa, é com assombro 
e repulsa que assistimos, em 
pleno ano de 2026, às sombras 
do antissemitismo e da intole-
rância rastejarem novamente 
pelas ruas, restaurantes e es-
colas do nosso Rio de Janei-
ro. Placas segregacionistas e 
ofensas preconceituosas não 
são apenas agressões contra 
a comunidade judaica de hoje; 
são um escarrro imperdoável 
sobre o túmulo dos pracinhas 
brasileiros.

Osvaldo, Sebastião e mi-
lhares de outros não sangra-
ram no frio italiano para que 
a ideologia fascista e o ódio 
racial voltassem a caminhar 
livremente no estado em que 
nasceram. O 8 de maio e o 27 
de Nisan jamais poderão se 
tornar datas burocráticas per-
didas no calendário. Eles são 
a prova documental de que 
a paz, a tolerância e o direito 
de ir e vir custaram caríssimo. 
Quando você caminhar hoje 

pelas ruas de Vassouras, não 
pise apenas no calçamento; 
caminhe sobre o sacrifício da-
queles que, longe de casa, de-
ram a própria vida para que o 
nosso mundo pudesse, enfim, 
respirar a liberdade.



Saiba mais:
BARONE, João. 1942: O Brasil e 
sua guerra quase desconhecida.
Um resgate acessível que des-
mistifica a nossa participação 
no conflito e revela o lado hu-
mano do pracinha brasileiro 
na Itália.

SILVEIRA, Joel. O Inverno da 
Guerra. Relato cru e histórico 
do maior correspondente de 
guerra do Brasil, testemunha 
ocular do sofrimento e da bra-
vura da FEB nos Apeninos.

Acervo Digital, Museu do Ho-
locausto de Curitiba. Vasto ma-
terial educativo online para 
quem deseja aprofundar-se 
no imperativo do Yom HaShoá 
e no fundamental Dever da 
Memória.



Fale conosco:
oelodamemoria@gmail.com



Na próxima edição de “O Elo da 
Memória”: Após honrarmos a 
bravura em solo firme, o Elo 
da Memória içará velas rumo 
aos mistérios do oceano. Na 
próxima edição, desbrava-
remos as neblinas da antiga 
cartografia com “Hy-Brasil: A 
Ilha Fantasma que Desenhou 
o Mapa do Mundo”. Descubra 
como uma terra mítica, jamais 
alcançada, povoou a imagina-
ção dos grandes navegadores 
e sobreviveu nos mapas euro-
peus por séculos. Uma viagem 
ao ponto exato onde a História 
e o mito se encontram.
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Espaço moderno foi pensado com cuidado
para atender alunos de todas as idades;
academia tem área para treino feminino 

Academia B2P FIT 
oferta inovações

em treinos físicos

A busca por qualidade de vida e bem-
-estar tem impulsionado o crescimento do 
setor fitness em todo o país. Em Vassou-
ras, a Academia B2P FIT chega ao merca-
do apostando em inovação, estrutura mo-
derna e atendimento personalizado para 
alunos de diferentes faixas etárias.

Com o lema “Treino. Saúde. Evolução”, 
o espaço foi idealizado pelos empresá-
rios Bianca e Francis de Paiva, que inves-
tiram em um ambiente amplo, climatiza-
do e preparado para oferecer conforto e 
eficiência durante os exercícios físicos.

Um dos diferenciais da academia é a 
ala exclusiva para o público feminino, 
criada para proporcionar mais privacida-
de e comodidade às mulheres durante os 
treinos.

“Há alunas que ficam mais confortá-
veis ao realizar exercícios sem se sen-
tirem observadas por colegas do sexo 
oposto e, por isso, deixamos um espaço 
bem decorado e agradável para elas du-
rante os treinos”, explicou Bianca.

A academia também chama atenção 
pelos equipamentos modernos voltados 
à potencialização dos resultados. Entre 
os destaques estão os aparelhos Agacha-
mento Pêndulo e Belt Squat, utilizados 
principalmente para exercícios de glúteos 
e coxas, prometendo mais eficiência e re-
dução no tempo de treino.

Outro reforço na estrutura são os qua-
tro tipos de aparelhos aeróbicos dispo-
níveis, incluindo a air bike, equipamento 
que possibilita o trabalho simultâneo de 
braços e pernas, ampliando a intensidade 
das atividades cardiovasculares.

Além da infraestrutura, a B2P FIT 
aposta em acompanhamento profissio-
nal constante. Professores especializados 
monitoram os exercícios realizados pelos 
alunos, auxiliando na correção de movi-
mentos e prevenindo lesões.

“Em horário de pico, quando a acade-
mia está mais cheia, temos dois instruto-
res disponíveis no salão para orientações 
e correções dos alunos”, ressaltou Bianca, 
lembrando ainda que o espaço conta com 
área destinada a treinos personalizados 
para alunos que desejam acompanha-
mento individual com personal trainer.

Os alunos também passam por avalia-
ção física no momento da matrícula e a 
cada dois meses, permitindo um acompa-
nhamento mais preciso da evolução dos 
treinos.

A Academia B2P FIT está localizada na 
Rua Caetano Furquim, número 12, com 
acesso também pela Broadway, número 
15. O funcionamento é de segunda a sex-
ta-feira, das 6h às 22h, e aos sábados, das 
8h às 12h. Informações podem ser obtidas 
pelo telefone (24) 99302-0886.
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“Esses valores foram 
investidos em áreas 

fundamentais, 
como saúde e 

educação, segurança 
e infraestrutura 

urbana...” 

_______________
CÉLIA JORDÃ0 l

 PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE INDÚSTRIA NAVAL E

OFFSHORE DA ALERJ

O Instituto Aupaba é uma or-
ganização brasileira dedica-
da à transformação social 
por meio da educação, cultu-
ra e valorização dos saberes 
locais, atuando com foco em 
identidade, sustentabilidade 
e inovação social.

Projeto do Instituto Aupaba mantém oficinas em 
maio após impactar mais de 150 crianças em abril

Deputada coloca em discussão os impactos
da redistribuição dos royalties do petróleo

Após alcançar mais de 150 
crianças nas três primeiras 
leituras realizadas em abril, 
o Instituto Aupaba dá con-
tinuidade ao projeto Trilhas 
Literárias: Desvendando o 
Brasil e confirma uma no-
va agenda de oficinas ao lon-
go do mês de maio. A inicia-
tiva segue levando literatu-
ra, cultura popular e ativida-
des educativas a escolas pú-
blicas em áreas socialmente 
vulneráveis do Rio de Janei-
ro e da Baixada Fluminense.

Voltado para alunos de 5 
a 8 anos, o projeto combina 
contação de história intera-
tiva, música e momentos de 
troca, criando experiências 
multissensoriais que vão 
além da leitura tradicional. 
Cada encontro inclui ainda 
a distribuição gratuita de li-
vros, fortalecendo o vínculo 
das crianças com o universo 
literário, especialmente em 
regiões onde o acesso a bens 
culturais é mais restrito.

A realização do projeto 
ganha ainda mais relevân-
cia diante dos desafios edu-
cacionais do país. Segundo 
dados recentes do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), o Brasil ain-
da conta com cerca de 9,1 
milhões de pessoas que não 
sabem ler nem escrever, o 
equivalente a 5,3% da popu-
lação com 15 anos ou mais. 

Embora o país tenha regis-
trado avanços e alcançado 
a menor taxa da série his-
tórica, o analfabetismo se-
gue fortemente associado às 
desigualdades sociais e ao 
acesso limitado à educação 
na infância.

O projeto Trilhas Literá-
rias reafirma a importân-
cia de levar literatura infan-
til a territórios onde o acesso 
aos livros e às oportunida-
des culturais ainda é limita-
do. Para Luciana De Lamare, 
autora do livro e presiden-
te do Instituto Aupaba, a ini-
ciativa aproxima as crianças 
das histórias e amplia hori-
zontes.

“A história da mitologia 
brasileira chega a locais on-
de normalmente a literatura 
infantil não chega. Em terri-
tórios de vulnerabilidade, as 
crianças se identificam com 
os desafios vividos pelo Sa-
ci e se sentem acolhidas pe-
la narrativa. Ganhar um livro 
físico é algo extraordinário, 
porque muitas vivem em um 
ambiente onde o livro é es-
casso. O livro pode transfor-
mar vidas e mostrar que elas 
também podem alçar voos 
mais altos e ampliar seus ho-
rizontes”, afirma.

Durante o mês de abril, o 
projeto passou pelos muni-
cípios de Duque de Caxias 
e Nova Iguaçu. Em maio, a 

portância de superar dificul-
dades com resiliência”, des-
taca.

A parceria com a Light 
possibilita que o projeto al-
cance novos territórios e 
mantenha sua atuação gra-
tuita para escolas e alu-
nos. “Quando a cultura che-
ga à escola de forma lúdica 
e acessível, ela contribui pa-
ra o desenvolvimento emo-
cional, cognitivo e social das 
crianças. Para a empresa, é 
fundamental apoiar inicia-
tivas que valorizem a iden-
tidade cultural brasileira e 
promovam pertencimento 
desde cedo”, ressalta Zilma 
Ferreira, gerente do Institu-
to Light.

Mais do que incentivar o 
hábito da leitura, o projeto 
propõe uma reconexão das 
novas gerações com narrati-
vas que ajudaram a formar o 
imaginário brasileiro. Ao ele-
ger o Saci como personagem 
central, a iniciativa reforça a 
valorização do folclore e das 
tradições populares como 
elementos essenciais da for-
mação simbólica das infân-
cias.

Realizado com patrocínio 
da Light e da Secretaria de 
Estado de Cultura e Econo-
mia Criativa do Rio de Janei-
ro, e com apoio do Instituto 
Light, o projeto também con-
tribui para metas globais co-
mo educação de qualidade, 
redução das desigualdades e 
fortalecimento das comuni-
dades. A ação está alinhada 
aos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) da 
ONU, especialmente os ODS 
4, 10, 11, 12, 3, 5, 13 e 15, con-
templados no livro “A Infân-
cia do Saci”.

iniciativa amplia esse alcan-
ce com novas ações em uni-
dades públicas de ensino de 
São João de Meriti, Duque 
de Caxias e Maracanã, dan-
do continuidade a uma tra-
jetória que já passou por ci-
dades como Paty do Alferes e 
Miguel Pereira.

Em Nova Iguaçu, na Bai-

xada Fluminense, a chegada 
do projeto reforça o papel da 
cultura e da leitura em terri-
tórios marcados por desafios 
sociais. Para Irinéia, coor-
denadora do Centro de Ati-
vidades Comunitárias João 
Custódio, a iniciativa se co-
necta diretamente à realida-
de local. “Receber o Trilhas 

Literárias em Nova Iguaçu, 
na Baixada Fluminense, foi 
muito importante porque es-
tamos inseridos em um ter-
ritório de extrema vulnera-
bilidade. As atividades dia-
logam com a realidade das 
nossas crianças e adolescen-
tes, abordando desafios do 
cotidiano e mostrando a im-

“O Rio de Janeiro não po-
de perder o protagonismo”, 
disparou a deputada Célia 
Jordão em suas redes sociais 
ao se posicionar contra a Lei 
12.734, de 2012, que trata da 
distribuição dos royalties do 
petróleo. A parlamentar par-
ticipou, dia 28 de abril, de 
audiência pública da Comis-
são de Orçamento da Alerj 
que debateu o impacto da re-
distribuição.

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) deve julgar a lei, 
considerada por autoridades 
do estado como prejudicial 
ao Rio de Janeiro. “A redis-
tribuição dos royalties trará 
um prejuízo histórico para 
o desenvolvimento do nosso 
estado, que é o maior produ-
tor do Brasil. Não podemos 
aceitar esse duro golpe con-
tra a saúde fiscal do RJ, com 
uma perda bilionária que po-

de comprometer serviços es-
senciais à população”, afir-
mou a deputada.

A parlamentar esteve 
também na sede da Procura-
doria-Geral do Estado, deba-
tendo o engajamento neces-
sário para garantir que os es-
tados produtores de petróleo 
não sejam prejudicados. Ela 
considera a lei inconstitucio-
nal.

Angra no centro do debate
Presidente da Comissão 

de Indústria Naval e Offsho-
re da Alerj, Célia Jordão des-
tacou a importância dos ro-
yalties, especialmente pa-
ra o município de Angra dos 
Reis. “Nos três primeiros 
meses de 2026, os royal-
ties de petróleo representa-
ram uma receita de mais de 
R$ 86 milhões para Angra. 
Em 2025, fechou com cer-
ca de R$ 321 milhões. Esses 

valores foram investidos em 
áreas fundamentais, como 
saúde e educação, segurança 
e infraestrutura urbana, in-
cluindo contenção de encos-
tas, já que o município sofre 
com as chuvas”, afirmou.

Outro ponto ressaltado é 
o impacto ambiental. Parte 
da zona principal de produ-
ção de petróleo, Angra man-
tém em média 30 navios pe-
troleiros fundeados na Baía 
da Ilha Grande, aguardando 
para fazer o transbordo do 
petróleo. O risco ambiental é 
real e atinge diretamente as 
cidades produtoras.

Por esses aspectos, a de-
putada classificou como 
“grande injustiça e irrespon-
sabilidade” uma eventual va-
lidação da lei de redistribui-
ção pelo STF.

No encerramento da au-
diência pública, represen-

Nova etapa do Trilhas Literárias dá 
continuidade às ações em escolas 

públicas do Rio e Baixada Fluminense 
com contação de histórias, distribuição 

de livros e incentivo à leitura

tantes do estado do Rio de 
Janeiro elaboraram um ma-
nifesto a ser enviado à Corte, 
defendendo a preservação 
da natureza compensatória 
dos royalties, o resguardo 
dos direitos dos entes pro-
dutores e a estabilidade jurí-
dica necessária ao equilíbrio 
federativo e ao desenvolvi-
mento nacional.
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Aluno da rede pública de Paty do 
Alferes toma posse no Comitê de 

Participação de Adolescentes do RJ

FOPROP 2026

Universidade de Vassouras presente no encontro 
anual que reúne lideranças acadêmicas do país

No último dia 28, Matheus 
de Almeida Abreu, estudan-
te da rede pública de Paty do 
Alferes, foi protagonista de 
uma grande conquista para 
o município. Após uma co-
letiva com adolescentes de 
todas as cidades fluminen-
ses, no Rio de Janeiro, o estu-
dante foi um dos eleitos para 
compor o Comitê de Partici-
pação de Adolescentes (CPA) 
do Estado. O órgão, vincula-
do ao Conselho Estadual de 
Defesa da Criança e do Ado-
lescente (CEDCA), foi criado 
para garantir que adolescen-
tes tenham voz ativa na for-
mulação, monitoramento e 
avaliação de políticas públi-
cas voltadas à infância e ju-
ventude.

“Essa posse não é ape-
nas individual. É a prova de 

que crianças e adolescentes 
têm voz, ocupam espaços e 
podem e devem influenciar 
políticas públicas”, afirmou 
Matheus, que é aluno da Es-
cola Municipal Vereador Sid-
ney de Mello Freitas.

Ana Cristina Abreu, presi-
dente do Conselho Munici-
pal dos Direitos da Criança 
e do Adolescente (CMDCA) 
de Paty do Alferes e mãe de 
Matheus, reitera a fala do es-
tudante e afirma que a con-
quista representa “um mar-
co para a história do municí-
pio e do órgão colegiado”. “O 
Comitê Estadual represen-
ta um grande avanço da par-
ticipação juvenil nas instân-
cias de decisão, e ter um es-
tudante patiense nesse lugar 
é motivo de muito orgulho 
para nós”, declarou.

O Encontro Anual do Fó-
rum Nacional de Pró-Reito-
res de Pesquisa e Pós-Gra-
duação (FOPROP) aconte-
ceu nos dias 28 e 29 de abril, 
na Universidade de Marí-
lia (SP), e reuniu lideranças 
acadêmicas do Brasil com o 
objetivo de discutir estraté-
gias, desafios e demais te-
mas referentes ao fortaleci-
mento da ciência, inovação 
e da pós-graduação.

Uma programação inten-
sa destacou o papel estra-
tégico das instituições par-
ticulares na ampliação e 
consolidação da produção 
científica nacional. Pales-
tras e participação de pes-
soas renomadas no cam-
po da ciência e da pós-gra-
duação marcaram o encon-

Matheus de Almeida Abreu, de 13 anos, participa ativamente de
debates pelos direitos da criança e do adolescente desde 2023

tro, com representantes de 
instituições estratégicas co-
mo a Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES), a 
Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de São Pau-
lo (FAPESP), Rede Nacional 
de Ensino e Pesquisa (RNP), 
além da editora internacio-
nal Springer Nature.

A Pró-Reitora de Pes-
quisa e Pós-Graduação da 
Universidade de Vassou-
ras, profa. Dra. Cristiane Si-
queira, representou a insti-
tuição. “O FOPROP 2026 se 
destaca como um evento de 
grande relevância para o ce-
nário acadêmico brasileiro. 
Mais do que um encontro 
institucional, ele represen-
ta um espaço qualificado de 

diálogo, onde gestores, pes-
quisadores e instituições 
conseguem alinhar estra-
tégias, compartilhar expe-
riências e pensar, de forma 
conjunta, os rumos da pós-
-graduação no país”, decla-
rou.

A Universidade de Vas-
souras é associada ao 
FOPROP, em meio a aproxi-
madamente 270 instituições 
que refletem a pluralidade 
do ensino superior, em que 
o Fórum contribui para a 
criação e defesa de políticas 
públicas que visam à exce-
lência da pesquisa no país.

O próximo encontro 
(FOPROP Sudeste) está pre-
visto para os dias 21 e 22 de 
maio, na UFF-  Niterói, Rio 
de Janeiro.
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Fusve e Prefeitura Municipal de 
Vassouras celebram acordo de 

cooperação acadêmica

Feira do Produtor Rural atrai
mais de 10 mil pessoas em Ipiabas

Parceria com a Universidade visa ações voltadas para profissionais da rede municipal de educação 

Evento reúne 
produtores 
e valoriza a 

economia local 

A Fundação Severino 
Sombra (Fusve), mante-
nedora da Universidade 
de Vassouras, e a Prefei-
tura de Vassouras realiza-
ram, no dia 5 de maio, a 
solenidade de celebração 
do Acordo de Cooperação 
Técnico-Acadêmica.

O instrumento tem 
como objetivo estabele-
cer parceria entre as insti-
tuições, visando à promo-
ção de ações voltadas à 
melhoria da educação pú-
blica. A cerimônia foi rea-
lizada no auditório da uni-
versidade com a presença 
de autoridades munici-
pais e acadêmicas, profes-
sores da universidade e 
profissionais da rede mu-
nicipal de ensino. 

Dentre as atividades es-

tão a Formação Continua-
da, Avaliação Externa, Ca-
pacitação dos Professores 
da Rede Pública Munici-
pal de Ensino e Oficinas 
Pedagógicas. As ações se-
rão desenvolvidas por 
meio da atuação conjunta 
do Observatório de Edu-
cação do Curso de Peda-
gogia e da Coordenação 
Geral de Ensino Digital da 
Universidade de Vassou-
ras, e da Secretaria Mu-
nicipal de Educação de 
Vassouras, conforme pla-
nejamento previamente 
elaborado.

A equipe da Coordena-
ção Geral de Ensino Di-
gital da Fusve desenvol-
veu o Ambiente Virtual 
de Aprendizagem (AVA) 
e capacitou os tutores da 

A valorização dos produ-
tores rurais e o crescimen-
to do turismo marcaram a 
Feira do Produtor Rural do 
Vale do Café, realizada em 
Ipiabas, distrito de Barra do 
Piraí, que atraiu mais de 10 
mil pessoas nos dias 1º e 2 
de maio.

A abertura do evento 
contou com a presença de 
diversas autoridades, entre 
elas o presidente da Assem-
bleia Legislativa do Esta-
do do Rio de Janeiro (Alerj), 
Douglas Ruas; o deputado 
estadual Gustavo Tutuca; o 
deputado federal Dr. Flávio; 
a prefeita Kátia Miki; o pre-
sidente do Conselho Delibe-
rativo do Sebrae RJ, Robson 
Carneiro; e o presidente da 
Pesagro-Rio, Paulo Renato, 
entre outras lideranças.

A prefeita de Barra do Pi-
raí ressaltou a importân-
cia da união entre institui-
ções e produtores. “Quero 
agradecer à Setur-RJ, à Pe-
sagro-Rio, à Secretaria de 
Agricultura do Estado, ao 
Sesc, à Fecomércio, ao Si-
comércio, ao Sebrae, a to-
dos os produtores e aos 
demais parceiros que tor-
naram possível a realização 
de mais este grande even-
to”, disse Kátia.

Na programação mu-
sical, o cantor Leoni foi a 
atração do primeiro dia, en-
quanto Di Ferrero encerrou 
o evento. A Feira do Pro-
dutor Rural também con-
tou com apresentações das 
bandas premiadas do Rock 
in Cover, evento promovido 

Secretaria Municipal de 
Educação de Vassouras, 
que serão os responsáveis 
pelo acompanhamento 
dos cursos oferecidos no 
ambiente.

O acordo represen-
ta um importante avan-
ço no fortalecimento das 
parcerias institucionais da 
Univassouras e reafirma 
o compromisso da Uni-
versidade com ações que 
contribuam para a quali-
ficação da educação pú-
blica e para o desenvolvi-
mento regional, por meio 
da atuação articulada do 
Observatório da Educação 
e da Secretaria Municipal 
de Educação de Vassou-
ras na organização e exe-
cução das ações previstas 
na parceria.

em Ipiabas em abril.
Um dos momentos de 

destaque da programação 
foi o lançamento da Indica-
ção Geográfica (IG) do Café 
do Vale do Café, reconheci-
mento que marca a primei-
ra IG de café do estado do 
Rio de Janeiro, valorizan-
do ainda mais a tradição e a 
qualidade da produção re-
gional.

“O lançamento da IG do 
Café é mais um marco no 
nosso trabalho de reposi-
cionamento da região como 
produtora de café, que co-
meçou em 2020 e cresceu 
com a criação do APL do 
Vale do Café, que hoje tam-
bém reúne produtores de 
queijo, cachaça e outros 
itens de grande qualidade”, 
pontuou Wanderson Farias, 
assessor especial da Setur-
-RJ.

Com itens premiados, 
o evento evidenciou a for-
ça da produção local. En-
tre os destaques, o quei-
jo da Queijaria Esperança, 
de Conservatória, que con-
quistou medalha de ouro 
no último mundial realiza-
do em São Paulo. Também 
ganhou destaque o produ-
tor barrense Antônio Carlos 
Rodrigues, conhecido como 
“Pretinho”, que conquistou 
três medalhas em competi-
ção nacional de licores rea-
lizada em Belo Horizonte, 
incluindo uma de ouro.

O presidente do Conse-
lho Deliberativo do Sebrae 
RJ, Robson Carneiro, des-
tacou a importância do fo-
mento ao setor produtivo 
regional: “Os produtores 
do Vale do Café têm um pa-
pel estratégico no estado 
do Rio de Janeiro e contam 
com o apoio do Sebrae para 
crescer, se qualificar e con-
quistar novos mercados. ”
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Evento movimentou o município no final
de semana do feriado do Dia do Trabalhador

Paty do Alferes viveu um fim de sema-
na especial, marcado por música, tradi-
ção e valorização da cultura popular. En-
tre os dias 01 e 03 de maio, o Festival de 
Sanfona e Viola reuniu moradores e vi-
sitantes na Praça George Jacob Abdue 
em uma grande celebração das raízes 
culturais que fazem parte da identida-
de da região. Ao longo dos três dias de 
programação, o público pôde prestigiar 
as apresentações de Paulo Santana, Pau-
lo Ximenes e Banda, Orquestra de Vio-

las Caipirando, B2 Regional e Alma Folk, 
compartilhando entre si momentos de 
emoção e nostalgia.

Além dos shows, o festival contou 
com feira de artesanato, produtos locais, 
gastronomia diversificada, cervejas ar-
tesanais e área de lazer para as crian-
ças, reforçando a premissa de um even-
to pensado para toda a família.

Para o prefeito de Paty do Alferes, Ju-
linho Juju, o sucesso do evento reforça o 
compromisso da gestão municipal com 

o apoio à promoção da cultura. “Nós sa-
bemos que, no passado, encontros com 
sanfona e viola aconteciam muito na 
nossa cidade e na região como um todo, 
e agora estamos resgatando essa tradi-
ção que fortalece a nossa identidade cul-
tural. Agradecemos aos idealizadores 
por trazerem esse evento para o municí-
pio, que tanto contribuiu para movimen-
tar a economia e proporcionar momen-
tos de alegria para toda a população”, 
destacou o gestor.

Paty do Alferes 
celebra cultura e 

tradição no Festival 
de Sanfona e Viola

Salgadinhos à pronta-entrega, 
pequenas e grandes quantidades. 

Há mais de 10 anos celebrando junto com você!

Garantia de 
qualidade e sabor!

(24)99274-6640 
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Em agenda oficial em Bra-
sília, o prefeito de Paty do 
Alferes, Julinho Juju, este-
ve reunido com o novo go-
vernador do Estado do Rio 
de Janeiro, Ricardo Cou-
to de Castro. O encontro 
teve como principal objetivo 
apresentar as demandas do 
município e buscar apoio do 
Governo do Estado para in-
vestimentos em áreas estra-
tégicas.

O prefeito esteve acompa-
nhado do presidente da Câ-
mara Municipal de Paty do 
Alferes, Guilherme Rosa, do 
vereador Marco Aurélio e do 
secretário municipal de Saú-
de, Leonardo Pereira, refor-
çando o caráter institucio-
nal da agenda e a união de 
forças em torno das pautas 
prioritárias do município. 

Durante a reunião, o pre-
feito detalhou pontos consi-
derados prioritários para o 
avanço da cidade, com des-
taque para as áreas de in-
fraestrutura urbana e rural 
(levantando pontos como a 
recuperação de estradas vici-
nais e melhorias na BR-193), 
mobilidade e saúde, e para o 
fortalecimento da economia 
local, especialmente no setor 
agrícola, que é uma das ba-
ses de sustentação de Paty 
do Alferes. Ele também res-
saltou a importância de am-
pliar programas e convênios 
que garantam melhorias di-
retas na qualidade de vida da 
população.

Segundo Julinho Juju, 
apesar da extensa agenda 
do novo governo estadual, 
a recepção foi marcada pela 

O deputado estadual Gus-
tavo Tutuca assumiu a presi-
dência da Comissão de Orça-
mento, Finanças, Fiscalização 
Financeira e Controle da As-
sembleia Legislativa do Esta-
do do Rio de Janeiro (Alerj), 
em momento estratégico 
para o futuro fiscal fluminen-
se. A escolha foi aprovada 
pela maioria dos parlamen-
tares membros da comissão, 
que conta com Carlos Mace-
do, Jair Bittencourt, Ander-
son Moraes, Zeidan e Bru-
no Dauaire; o deputado Luiz 
Paulo optou pela abstenção. 
A sessão teve ainda a presen-
ça de Célia Jordão e Rodrigo 
Amorim, suplentes.

Ao tomar posse, Tutuca 
destacou a complexidade do 

cenário atual e a importância 
do trabalho conjunto.

— Assumimos essa missão 
em um momento delicado, 
tanto do ponto de vista fiscal 
quanto institucional. O Esta-
do já projeta déficit de quase 
R$ 13 bilhões, e precisamos 
ter serenidade, responsabili-
dade e espírito público para 
conduzir esse processo — 
afirmou.

Tutuca também ressal-
tou o impacto de fatores ex-
ternos, como a oscilação do 
preço do petróleo no merca-
do internacional por conta da 
guerra no Oriente Médio, que 
afeta diretamente a arreca-
dação do estado. Nesse con-
texto, chamou atenção para a 
insegurança em torno da re-

distribuição dos royalties do 
petróleo, tema em julgamen-
to no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e que pode gerar 
perdas bilionárias para o Rio 
de Janeiro.

— Estamos falando de uma 
possível perda de cerca de R$ 
7 bilhões por ano. É impacto 
direto nas finanças do Esta-
do e também dos municípios 
produtores, que dependem 
desses recursos para manter 
serviços essenciais e investi-
mentos — disse.

Em seu discurso, Tutuca 
pediu união e reforçou que a 
Comissão atuará com inde-
pendência e responsabilida-
de, afastando qualquer pos-
sibilidade de uso político do 
colegiado.

— Não haverá barganha. A 
Comissão de Orçamento não 
será utilizada como moeda 
de troca. Nosso papel é aco-
lher demandas, dialogar com 
todos os poderes e construir 
soluções dentro da realida-
de fiscal do Estado. Em mo-
mentos de dificuldade, é fun-
damental que todos façam 
sua parte. Precisamos de res-
ponsabilidade coletiva para 
enfrentar esse cenário e ga-
rantir estabilidade ao Estado 
— afirmou.

Ao final, Tutuca anunciou 
a manutenção do cronogra-
ma de tramitação da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias, 
com audiência pública mar-
cada para 12/5, às 11h, na 
Alerj.

Julinho Juju leva demandas de
Paty do Alferes ao novo governador 

do RJ em agenda em Brasília

Tutuca assume presidência da Comissão de Orçamento da Alerj 
e destaca responsabilidade diante do cenário fiscal do Estado

atenção e pelo diálogo pro-
dutivo. “O governador Ri-
cardo Couto nos recebeu 
muito bem e demonstrou 
sensibilidade com a realida-
de do nosso município, além 
de disposição para ajudar. 
Isso nos dá confiança de que 
podemos avançar em pautas 
importantes”, afirmou.

Segundo Julinho Juju, 
apesar da extensa agenda 
do novo governo estadual, 
a recepção foi marcada pela 
atenção e pelo diálogo pro-
dutivo. “O governador Ri-
cardo Couto nos recebeu 
muito bem e demonstrou 
sensibilidade com a realida-
de do nosso município, além 
de disposição para ajudar. 
Isso nos dá confiança de que 
podemos avançar em pautas 
importantes”, afirmou.
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E o canto nasce,
não como som,
mas como memória que atravessa o tempo
e se deita no peito de quem ainda sente.

Dentro da escola de paredes antigas,
erguidas com régua e silêncio,
nosso canto rompe —
não pede licença,
não se curva,
não se esquece
LEMBRANÇA
É o sopro quente de nossos ancestrais
que ainda caminham descalços
pelos corredores frios da história.

Cantamos —
e ao cantar, dizemos:
não fomos apagados.
Somos a escrita que recusou a borracha,
somos o nome que o vento insistiu em guardar.

Ho ho…
é o eco de quem resistiu à noite longa.

Bugre…
é palavra ferida que agora floresce,
reclamando sua dignidade de RAIZ.

Itanaji… guaxantie…
é o coração batendo em língua antiga,
é o mundo lembrando quem sempre fomos.

E ao branco colonizador —
que tentou nos reduzir à ausência —
respondemos com presença.
Respondemos com corpo,
com canto,
com vida.

Reexistimos.

Mesmo quando nos quiseram pedra,
fomos semente.
Mesmo quando nos quiseram silêncio,
fomos grito.
Mesmo quando nos quiseram fim,
fomos começo.

E brotamos —
ah, como brotamos —
até da dureza da pedra,
até do chão que nos negaram,
até das frestas onde a esperança quase não cabia.

Porque somos Puri.
E ser Puri é não aceitar o desaparecimento,
é transformar dor em travessia,
é fazer da memória um território vivo.

Somos poeira da estrela —
e por isso brilhamos
mesmo quando o céu parece escuro demais.

E que esse canto nos mova,
nos una,
nos levante.

Que ele seja braço quando faltar força,
semente quando faltar chão,
luz quando faltar caminho.

Ho ho… Bugre…
Itanaji… guaxantie guaxantie…

E que o mundo escute:
não estamos voltando —
nós nunca fomos embora.

Professor Humberto Michaeli
Vassouras, 03 de maio de 2026.

Ho ho… Bugre…
Itanaji… 

guaxantie… 
guaxantie…

O Esgotamento de um 
Modelo e o Risco Autoritário
Passadas décadas desde a formula-

ção do chamado Consenso de Washin-
gton, torna-se cada vez mais difícil 
sustentar as suas promessas originais. 
A ideia de que abertura econômica, 
privatizações e redução do papel do 
Estado conduziriam automaticamente 
ao crescimento e à redução da pobreza 
não se confirmou. Ao contrário: o que 
se observa hoje é uma persistente — e 
em muitos casos crescente — desigual-
dade social, tanto no mundo quanto no 
Brasil.

O problema não reside apenas em fa-
lhas de implementação, como frequen-
temente argumentado, mas em limita-
ções estruturais do próprio modelo. A 
financeirização da economia global des-
locou o eixo da produção para a especu-
lação, concentrando renda em grandes 
grupos econômicos e fragilizando o tra-
balho. O crescimento, quando ocorre, já 
não se traduz em melhoria concreta das 
condições de vida da maioria da popula-
ção. Esse descompasso entre indicado-
res econômicos e realidade social tem 
produzido efeitos políticos profundos. 
A insegurança, o desemprego estrutu-
ral e a perda de perspectivas alimentam 
um ambiente de frustração coletiva. É 
nesse terreno que prosperam projetos 
autoritários, que se apresentam como 
alternativas ao “sistema”, mas que, na 
prática, preservam as suas bases eco-
nômicas enquanto deslocam o debate 
para o campo do conflito ideológico e 
cultural.

Os Estados Unidos, frequentemente 
apresentados como referência demo-
crática, vivem hoje uma tensão interna 
significativa. A polarização extrema, 
a contestação de processos eleitorais 
e a crescente influência de interesses 
econômicos sobre as instituições reve-
lam sinais de desgaste do modelo libe-
ral clássico. Ainda que não se trate de 
uma autocracia consolidada, os indícios 
de erosão democrática são evidentes e 
preocupantes.

Esse movimento não se limita ao ter-
ritório norte-americano. Ele reverbera 
globalmente, influenciando dinâmicas 
políticas em países periféricos e semi-
periféricos. No Brasil, esse impacto so-
ma-se a um histórico de desigualdade 
estrutural e dependência econômica. As 
políticas alinhadas ao receituário liberal 
das décadas passadas deixaram como 

legado uma economia mais vulnerá-
vel, com menor capacidade industrial e 
maior concentração de renda.

A ascensão da extrema direita deve 
ser compreendida nesse contexto. Mais 
do que um fenômeno isolado, trata-se 
de uma expressão local de uma tendên-
cia global: o avanço de forças políticas 
que combinam discurso antissistema, 
conservadorismo radical e tensiona-
mento das instituições democráticas. 
Sua articulação com setores pragmáti-
cos do Congresso e com segmentos reli-
giosos politicamente organizados revela 
uma estratégia de poder que vai além 
da retórica.

Entretanto, reduzir o problema a 
atores específicos seria simplificar ex-
cessivamente um quadro complexo. O 
chamado centrão opera segundo uma 
lógica de sobrevivência política e nego-
ciação permanente, enquanto o campo 
religioso é plural e não pode ser tratado 
de forma homogênea. Ainda assim, é 
inegável que determinadas alianças têm 
contribuído para o enfraquecimento do 
debate público qualificado e para a nor-
malização de práticas autoritárias.

O esgotamento do modelo neoliberal, 
portanto, não gerou automaticamente 

soluções progressistas. Ao contrário, 
abriu uma disputa. De um lado, projetos 
que defendem a reconstrução do papel 
do Estado, a redução das desigualdades 
e o fortalecimento da democracia. De 
outro, propostas que instrumentalizam 
o descontentamento social para conso-
lidar formas de poder mais concentra-
das e menos transparentes.

O desafio que se impõe é claro: re-
pensar o modelo de desenvolvimento à 
luz das evidências acumuladas nas úl-
timas décadas. Isso implica reconstruir 
a capacidade de investimento público, 
regular de forma eficiente os mercados 
e promover inclusão social de maneira 
consistente. No Brasil, significa também 
enfrentar desigualdades históricas e 
fortalecer instituições que garantam es-
tabilidade democrática.

A história recente mostra que não há 
atalhos. Quando a economia falha em 
produzir dignidade, a política tende a se 
radicalizar. E, sem compromisso com a 
democracia, o custo social dessa radica-
lização pode ser alto. O momento exige, 
mais do que nunca, lucidez, responsa-
bilidade e um novo pacto social capaz 
de reconciliar crescimento econômico 
com justiça social.

RICARDO ALVES DE OLIVEIRA
Consultor jurídico, político e social 
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Liliam Silva

O cenário político do esta-
do do Rio de Janeiro ganhou 
um novo nome na disputa 
pelo Palácio Guanabara. O 
ex-prefeito de Miguel Perei-
ra, André Português, lançou 
oficialmente sua pré-candi-
datura ao governo estadual 
durante coletiva de impren-
sa realizada na última sex-
ta-feira, dia 8, no Centro do 
Rio.  Ao lado da delegada 
Thaianne Moraes, apresen-
tada como pré-candidata a 
vice, ambos pelo Republica-
nos, Português apresentou 
as principais bandeiras que 
pretende defender na cam-
panha.

Embora a oficialização 
da chapa ainda dependa da 
convenção partidária pre-
vista para julho ou agosto, os 
pré-candidatos mostraram 
alinhamento em temas con-
siderados prioritários, como 
segurança pública, comba-
te à corrupção, gestão técni-
ca e recuperação econômica 
do estado.

Durante a coletiva, André 
Português afirmou que mui-
tos gestores se preocupam 
apenas em vencer as elei-
ções, sem planejamento ad-
ministrativo para governar. 
Segundo ele, este é um dos 
principais problemas da po-
lítica brasileira.

“Precisamos, ainda na 
disputa, elaborar projetos, 
ter uma equipe técnica com-
petente e não apenas pro-
postas para ganharmos uma 
eleição”, ressaltou.

Ao lado do senador Mar-
celo Crivella, o pré-candida-
to destacou temas como re-
ligiosidade, valorização da 
família, inovação política e 
fortalecimento da liderança 
feminina.

Turismo e gestão
como vitrines
O desenvolvimento tu-

rístico de Miguel Pereira foi 
apresentado como exemplo 
da capacidade administrati-
va de André Português. Se-
gundo ele, a cidade saltou de 
cerca de 30 mil turistas para 
mais de um milhão de visi-
tantes por ano durante sua 
gestão.

“A velha política quer so-
mente vencer, mas não pen-
sa em mudar a cara do Rio, 
não tem projetos para o 
crescimento do nosso esta-
do endividado, não olha com 

profissionalismo para o tu-
rismo”, declarou.

O evento reuniu lideran-
ças políticas, empresários e 
apoiadores, entre eles o pre-
feito de Miguel Pereira, Pe-
dro Paulo Quinzinho, além 
do empresário vassourense 
Rodrigo Cabeção, que deve 
disputar uma vaga na As-
sembleia Legislativa do Esta-
do do Rio de Janeiro.

Apoio de
Marcelo Crivella
Durante o encontro, Mar-

celo Crivella elogiou a deci-
são de André Português em 
disputar o governo estadual 
e destacou sua experiência 
administrativa.

“Esse jovem talento há 
de mostrar aos eleitores sua 
competência técnica e ad-
ministrativa, qualidades im-
prescindíveis para governar 
um estado como o Rio de Ja-
neiro”, afirmou o senador, 
que também conduziu uma 
oração pela candidatura.

Discurso marcado
pela religiosidade
A solenidade teve forte 

tom religioso. André Portu-
guês afirmou que sua traje-
tória política foi construída 
com base na fé e no traba-
lho técnico. “Sou um homem 
que nunca usei religião nos 
25 anos de vida pública, mas 
jamais vou tirar a honra de 
quem tem a honra. Se tudo 
isso que aconteceu na minha 
vida não fosse Deus à frente 
de todas as coisas, nada teria 
conseguido”, declarou.

O pré-candidato também 
destacou o apoio da família e 
de uma equipe técnica qua-
lificada como fundamentais 
para uma eventual adminis-
tração estadual.

“Ninguém é forte sozinho. 
Construímos porque tínha-
mos pessoas ao lado, uma 
equipe profissional e o apoio 
da minha família”, comple-
tou.

Segurança pública
como prioridade
A segurança pública foi 

um dos temas centrais da 
apresentação da chapa. An-
dré Português afirmou que 
pretende investir em valori-
zação profissional, planeja-
mento estratégico e combate 
às milícias e ao crime organi-
zado.

“A nossa polícia não vai 
ser preparada para matar, 
mas vai ser proibida de mor-
rer”, disse.

André Português lança
pré-candidatura ao governo
 do estado do Rio de Janeiro

O pré-candidato criticou 
ações isoladas de enfrenta-
mento ao crime e defendeu 
operações planejadas e inte-
gradas. “Não podemos agir 
isoladamente numa comu-
nidade e depois apresentar à 
mídia 120 corpos como se o 
assunto estivesse resolvido”, 
declarou.

Ainda sobre o tema, An-
dré Português afirmou que 
os principais problemas das 
corporações policiais estão 
nos comandos superiores.

“O problema está na cú-

pula. Quando a cúpula está 
corrompida, os policiais são 
apenas vítimas de todo o 
processo”, afirmou.

Segundo ele, a área de se-
gurança terá participação di-
reta da delegada Thaianne 
Moraes.

Thaianne Moraes
reforça discurso de
combate ao crime
Com experiência na se-

gurança pública e passa-
gem pelo Ministério Público, 
Thaianne Moraes foi apre-
sentada como um dos pi-

lares da chapa. A delegada 
destacou que aceitou o con-
vite para integrar o projeto 
por acreditar na necessidade 
de enfrentamento direto ao 
crime organizado.

“Quando fui convidada 
pelo André disse: se for para 
enfrentar o crime organiza-
do, o tráfico, as milícias e a 
corrupção no nosso Estado 
eu aceito”, afirmou.

Thaianne também ressal-
tou a importância da presen-
ça feminina na política e na 
gestão pública.

André Português aproveitou 
o encontro para defender o for-
talecimento da liderança femini-
na, citando a experiência de sua 
gestão em Miguel Pereira, onde, 
segundo ele, 16 das 26 secreta-
rias municipais são comanda-
das por mulheres.

“Meu destaque especial é 
para as mulheres que não são 
apenas a maioria das eleitoras, 
mas são aquelas que coman-
dam com garra, foco, disciplina 
e profissionalismo”, declarou.

Relação com a imprensa
Ao justificar o formato da co-

letiva, André Português afirmou 
que decidiu iniciar sua pré-cam-

panha diretamente com a im-
prensa, sem presença de plateia 
ou cabos eleitorais.

“Aprendi a respeitar a im-
prensa, peça fundamental para 
trazer a informação. O ponta-
pé inicial está sendo dado com a 
presença de vocês”, afirmou.

Gestão técnica
e planejamento
Durante todo o encontro, o 

pré-candidato reforçou o dis-
curso de gestão técnica, pla-
nejamento e inovação admi-
nistrativa, além de críticas ao 
endividamento do estado e aos 
casos de corrupção envolvendo 
políticos fluminenses.

“A população não aguenta 
mais ver seus governantes en-
volvidos em denúncias e um es-
tado cada vez mais endividado”, 
declarou.

Ao comparar Miguel Pereira 
com o estado do Rio de Janeiro, 
André Português afirmou que o 
principal problema da adminis-
tração pública não é a falta de 
recursos, mas sim a gestão.

“Miguel Pereira é a terceira 
prefeitura mais pobre do esta-
do do Rio de Janeiro. Eu provei 
que o problema não é dinheiro, 
o problema é gestão. Quem quer 
fazer, faz. Quem não quer, dá 
desculpa”, concluiu.

Rodrigo Cabeção 

O também pré-can-
didato a deputado es-
tadual, Rodrigo Rodri-
gues, mais conhecido 
como Rodrigo Cabe-
ção, ganhou destaque 
na coletiva de André. 
O empresário vassou-
rense teve a sua pré-
-candidatura anun-
ciada pelo padrinho 
político, o ex-prefei-
to de Miguel Pereira.  
Cabeção, que além de 
inúmeras empresas 
que geram empregos 
e rendas para Vassou-
ras, é conhecido pelo 
sucesso na realização 
de eventos e terá uma 
campanha fundamen-
tada na geração de 
empregos, com foco 
no turismo e eventos.  
“Me sinto honrado 
por caminhar ao lado 
do André, um novo 
nome na política flu-
minense que se des-
taca pela competência 
administrativa e, prin-
cipalmente, pelo amor 
ao Sul do Estado”, dis-
se Rodrigo.

DEFESA DA PARTICIPAÇÃO FEMININA
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Inscrições abertas para a palestra 
com Ronaldo Cezar Coelho no Centro 

de Convenções General Sombra

Diagnóstico molecular marca nova
era no cuidado com a saúde da mulher

A palestra Visão que 
transforma: uma reflexão 
sobre liderança, inovação e 
construção de legado será 
ministrada pelo empresário 
Ronaldo Cezar Coelho, du-
rante a programação da I Se-
mana da CCOE – Central de 
Carreiras, Oportunidade se 
Estágios da Universidade de 
Vassouras.  O evento acon-
tece no dia 28 de maio, às 19 
horas, no Centro de Conven-
ções General Sombra.

A palestra integra as ativi-
dades da XXIII Jornada Se-
verino Sombra, promovida 
pela Pró-Reitoria de Exten-

são Universitária da Univer-
sidade de Vassouras. A par-
ticipação é aberta ao público, 
gratuitamente, mediante ins-
crição prévia.

Apresentamos um resu-
mo do palestrante: forma-
do em Direito pela PUC do 
Rio de Janeiro, Ronaldo Ce-
zar Coelho iniciou sua traje-
tória profissional no setor fi-
nanceiro, tornando-se sócio 
da Corretora Multiplic em 
1970 e, posteriormente, pre-
sidente do Banco London 
Multiplic até 1985. Duran-
te esse período, também foi 
diretor e presidente da AN-

BID (Associação Nacional 
dos Bancos de Investimen-
to) e membro do Conselho 
da Cia. Souza Cruz. Na políti-
ca, exerceu quatro mandatos 
como deputado federal pelo 
Rio de Janeiro e participou 
da Assembleia Constituinte 
de 1988. Ele também ocupou 
cargos de destaque no poder 
executivo, sendo secretário 
de Indústria, Comércio e Tu-
rismo no governo Marcello 
Alencar e secretário de Saú-
de durante a gestão de Cesar 
Maia. Em 1996, foi nomeado 
Embaixador do Brasil junto 
ao COI para liderar a candi-

datura do Rio às Olimpíadas 
de 2004. Atualmente, é ges-
tor do Samambaia Master 
Fundo de Investimento em 
ações, com participações em 
empresas como Energisa, Vi-
bra e Light. Ele também se 
dedica a iniciativas culturais, 
sendo fundador do Instituto 
Vassouras Cultural, que ad-
ministra o Museu de Vassou-
ras, e conselheiro do MASP 
(Museu de Arte de São Paulo 
Assis Chateaubriand).

Inscrições:
https://forms.cloud.micro-
soft/r/8Sz6mJXnXi

Os avanços no diagnósti-
co molecular têm impulsiona-
do uma nova forma de com-
preender a saúde vaginal: 
como um ecossistema com-
plexo, que envolve a interação 
entre bactérias, vírus e fun-
gos. Mais do que identificar 
agentes infecciosos, a análise 
do microbioma permite ava-
liar o equilíbrio desse siste-
ma, trazendo impactos dire-
tos para a prática clínica.

Métodos tradicionais, 
como a cultura e a microsco-
pia, ainda são utilizados, mas 
apresentam limitações na 
identificação de microrganis-
mos. Com tecnologias como 
PCR em tempo real, tornou-
-se possível detectar e quan-
tificar o DNA desses agentes 
com alta sensibilidade, ofe-
recendo uma avaliação mais 
precisa e completa do bem-
-estar íntimo.

A discussão ganha relevân-
cia com a proximidade do Dia 

Internacional de Ação pela 
Saúde da Mulher, celebrado 
em 28 de maio, que reforça 
a importância de estratégias 
mais eficazes e integradas no 
cuidado feminino. Segundo a 
biomédica, mestre e doutora 
em Microbiologia e Biologia 
Molecular e assessora cien-
tífica da Biomédica, Natália 
Strohmayer, essa mudança 
amplia o olhar clínico. “Hoje, 
não se trata apenas de identi-
ficar patógenos, mas de ava-
liar o equilíbrio do microbio-
ma. A eubiose representa um 
estado saudável, enquanto a 
disbiose pode desencadear 
inflamações, infecções recor-
rentes e maior vulnerabilida-
de a ISTs”, explica.

Essa nova abordagem aju-
da a compreender um desafio 
frequente nos consultórios: 
a recorrência de vaginoses e 
vaginites, responsáveis por 
cerca de 50% a 70% das quei-
xas ginecológicas, segun-

do um estudo divulgado pelo 
Centro de Informações sobre 
Medicamentos da Secretaria 
Municipal de Saúde de São 
Paulo. Em muitos casos, há 
divergência entre os sintomas 
e os exames convencionais, 
lacuna que a análise molecu-
lar contribui para preencher. 

Estudos recentes também 
sugerem que a disbiose vagi-
nal pode estar associada ao 
aumento da chance de infec-
ção por HPV de alto risco, in-
dicando o microbioma como 
possível biomarcador para o 
câncer do colo do útero. Tra-
ta-se, inclusive, de uma das 
frentes mais promissoras da 
Ginecologia atual. A inferti-
lidade é outro tema que vem 
sendo associado ao desequilí-
brio do microbioma vaginal e 
tem ganhado espaço nas dis-
cussões sobre desfechos re-
produtivos.

Com cerca de 1 milhão de 
novos casos de Infecções Se-

xualmente Transmissíveis 
(ISTs) por dia, de acordo 
com a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), a especia-
lista reforça que o diagnósti-
co molecular representa um 
avanço rumo a uma Medici-
na mais precisa e personali-
zada na saúde da mulher. Pa-
ralelamente, o mercado de 
estudos e aplicações clínicas 
do microbioma está em ex-
pansão acelerada, com proje-
ções que indicam crescimen-
to de 1,4 bilhão de dólares em 
2025 para mais de 7 bilhões 
até 2031. 

Para a biomédica especia-
lista em Diagnóstico Labo-
ratorial e Saúde da Mulher, 
Fernanda Dahrouge, esse 
contexto demonstra que o 
tema deixou de se restringir 
à pesquisa e passou a impac-
tar a assistência. “Nós cami-
nhamos rumo a uma Medi-
cina personalizada, baseada 
em dados mais precisos e na 

compreensão do indivíduo 
como um todo. O diagnósti-
co molecular do microbio-
ma vaginal é um exemplo cla-
ro dessa transformação, com 
potencial para melhorar a 
qualidade de vida e os desfe-
chos clínicos das pacientes”, 
avalia.

No Brasil, os exames de 
avaliação da microbiota vagi-
nal, como o Femoflor, já es-
tão disponíveis e têm apoia-
do milhares de ginecologistas 
ao ampliar a compreensão 
do quadro, orientar condutas 
personalizadas e contribuir 
para a redução de recorrên-
cias e outros problemas vagi-
nais que, antes, permaneciam 
sem explicação ou sem res-
posta terapêutica. Esse olhar 
mais aprofundado tende a 
transformar a prática gineco-
lógica, fortalecer abordagens 
em infertilidade e auxiliar, de 
forma cada vez mais consis-
tente, a saúde da mulher.

SOBRE A 
BIOMÉDICA 

A Biomédica - Inteli-
gência Diagnóstica é um 
grupo brasileiro que ofe-
rece soluções inovado-
ras para diagnóstico la-
boratorial, com foco em 
qualidade, tecnologia e 
precisão. Fundada em 
1996, tornou-se referên-
cia nacional no forneci-
mento de equipamen-
tos e insumos de última 
geração para Medicina 
Diagnóstica. Seu port-
fólio abrange Biologia 
Molecular, NGS e On-
cologia, Testes Rápidos, 
Agregação Plaquetária, 
Elisa/Kits Sorológicos 
e Insumos Plásticos. O 
grupo reúne nove em-
presas e 465 produto.
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Cristian Alex High Performance 
Academy é a promessa para atender 

a nova geração amante do futebol

Formado nas 
categorias de 
base do Cruzeiro 
Esporte Clube, 
Cristian construiu 
carreira marcada 
pela versatilidade 
e atuação em 
diferentes países

Ensinar a importância de cuidar,
respeitar e proteger os animais,

entendendo que eles sentem dor,
medo e precisam de atenção.

RESPEITO COMEÇA
COM O CONHECIMENTO

Aprender a respeitar
os animais é aprender

a respeitar a vida!

SAÚDE
ANIMAL

BEM-ESTAR

TODOS OS ANIMAIS MERECEM AMOR!

Ao identificar um caso de maus-tratos,
não ignore. Procure ajuda de um adulto
responsável, avise a escola ou denuncie
às autoridades.
O silêncio permite que a violência
continuea atitude pode salvar vidas.

O QUE FAZER SE PRESENCIAR
ALGUM CASO DE MAUS TRATOS?

No Brasil, maltratar animais é crime
federal (Lei 9.605/1998), punido com
detenção e multa. A Lei Sansão
(14.064/2020) aumentou a pena para
maus-tratos a cães e gatos, resultando
em 2 a 5 anos de reclusão, multa e
proibição da guarda. Abandono,proibição da guarda. Abandono,
agressão, negligência alimentar/
veterinária e crueldade são crimes.

LEI E PROTEÇÃO DOS ANIMAIS

SAÚDE
ANIMAL

BEM-ESTAR

A paixão pelo futebol 
acaba de ganhar um novo 
incentivo em Vassouras. 
Será inaugurada no próxi-
mo dia 6 de junho, no bair-
ro Tambasco, a Cristian 
Alex High Performance 
Academy, escola de fute-
bol idealizada pelo atacan-
te brasileiro Cristian Alex, 
atleta com trajetória con-
solidada no cenário inter-
nacional da modalidade.

Voltada para meninas e 
meninos de 6 a 14 anos, a 
academia funcionará no 
espaço Planeta Gol e pro-
mete unir formação es-
portiva, disciplina e desen-
volvimento técnico para a 
nova geração de amantes 
do futebol. As aulas acon-
tecerão às terças e quin-
tas-feiras, das 17h às 20h, 
e aos sábados, das 8h30 às 
11h. O projeto conta ainda 
com o apoio de nomes co-
nhecidos do esporte regio-
nal, como o ex-secretário 
de Esportes Luiz Mário da 
Silva e Paulo Ricardo Gon-
finetti.

Segundo Cristian Alex, 
a criação da escola repre-
senta a concretização de 
um sonho pessoal: trans-
mitir aos jovens toda a ex-
periência acumulada ao 
longo de mais de uma dé-
cada no futebol profissio-
nal.

Formado nas categorias 
de base do Cruzeiro Espor-
te Clube, Cristian construiu 
carreira marcada pela ver-
satilidade e atuação em di-
ferentes países. O atacante 
ganhou destaque inicial-
mente no futebol asiáti-
co, defendendo o Phuket 
FC, da Tailândia, onde cha-

mou atenção pelo grande 
número de gols e rápida 
adaptação ao estilo de jogo 
local.

A boa fase abriu por-
tas para o futebol euro-
peu, com passagem pelo 
CS Marítimo, de Portugal, 
além de experiências no 
Bragantino, no Brasil, FK 
Stumbras, da Lituânia, e 
FC Gifu, do Japão.

Grande parte da carreira 
do jogador foi consolidada 
na Ásia, especialmente na 
Tailândia, onde atuou por 
diversos clubes. Cristian 
também teve passagens 
pelo futebol do Cambo-
ja, defendendo o Visakha 
FC, e da Indonésia, onde 
vestiu a camisa do PSPS 
Pekanbaru.

Com aproximadamente 
1,88 metro de altura, Cris-
tian Alex se destacou como 
centroavante de referên-
cia, conhecido pela força 
física, eficiência nas finali-
zações e presença ofensi-
va dentro da área. Ao longo 
da carreira, o atleta ficou 
marcado pela capacidade 
de adaptação a diferentes 
culturas, estilos de jogo e 
sistemas táticos.

Agora, a proposta é utili-
zar toda essa bagagem in-
ternacional para contribuir 
com a formação de jovens 
atletas em Vassouras.

Os interessados em ma-
tricular os filhos na Cris-
tian Alex High Perfor-
mance Academy podem 
procurar a escola na Rua 
Elisa Barbosa, 99, no Tam-
basco. Informações tam-
bém podem ser obtidas 
pelo telefone (24) 99324-
5166.

Atacante 
brasileiro 

inaugura escola 
de futebol em 

Vassouras


